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EDITORIAL – CONSCIENCIOLOGIA APLICADA 

Serenologia. Nesta edição, estão incluídos 7 textos 
iné ditos, entre artigos e relatos apresentados na 8a Semana de 
Serenologia de 26.12 a 30.12.2020, além de mais 2 artigos 
ori ginais. Assim, os trabalhos compõem pesquisas com te má­
ti cas das especialidades Serenologia, Tenepessologia e In te ras­
sistenciologia.

Realinhamento. Para iniciar a leitura, trazemos o artigo 
de André Medeiros, Laboratório Serenarium n. 287 – Ferra-
menta de Realinhamento Proexológico, detalha as ações antes, 
du rante e depois de seu primeiro experimento no laboratório 
Serenarium, trazendo as extrapolações parapsíquicas, neocons­
tructos, neoideias, além de insights e análises de autopesquisa 
pessoal. Resultado: realinhamento proexológico.

Autocomunicometria. Em trabalho de autopesquisa, 
Autocomunicometria Aplicada à Desperticidade, a autora e se­
re nauta Ana Seno analisa resultados de 3 experimentos no 
la boratório Serenarium em 2016, 2017 e 2018, estabelecendo 
co nexões entre eles, bem como os efeitos positivos de recins no 
autodesempenho comunicativo. Para isso, propõe a técnica da 
autocomunicometria para avaliar as manifestações comunica­
cionais durante o preparo para a desperticidade.

Mentalsomática. Já a pesquisadora Leuzene Salgues 
contribui com brilhante trabalho, Holopensene da Serenologia 
e Desenvolvimento do Acolhimento Mentalsomático, no qual dis­
cute a relevância da mentalsomaticidade no acolhimento para 
estratégias interassistenciais mais esclarecedoras. Apresenta 
aspectos favoráveis e desfavoráveis ao desenvolvimento do aco­
lhi mento mentalsomático, ensejando acesso ao holopensene 
dos Serenões.

Paravivências. Interessantes relatos de experiências 
pessoais das autoras Izoé Pedroso e Marilza de Andrade, Pa-
ravivência Serenológica – Percepção Holopensênica, são compar­
tilhados referentes às paravivências de acesso a holopensenes 
homeostáticos, assistenciais, avançados, por meio de projeções 
lúcidas e parapercepções impressivas do ambiente. As autoras 
supõem a possibilidade de o Homo sapiens serenissimus (Sere­
não), eventualmente, se tornar visível durante ação assistencial 
no extrafísico.
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Paraconstructura. A pesquisadora Rosa Nader propõe alternativa para a conscin aprumar  
o rumo da autoevolução consciencial pela prospectiva da posteridade de si mesma. Com o título 
Paraconstructura Autosserenológica, a partir do modelo referencial do Ser Serenão, considera viável  
a pro posta de homeostase holossomática, descrevendo detalhadamente as informações convergentes 
já pu blicadas pelo propositor da teoria dos Serenões, Waldo Vieira.

Lucidez. O artigo de Amin Lascani, Lucidez Consciencial e Evoluciologia, discorre sobre a im­
portância do estudo da lucidez consciencial, ampliando esse conceito considerado atributo essencial 
para a evolução. O autor detalha as abordagens da Lucidologia e apresenta interessante proposta do 
Lucidograma, instrumento para aferição da lucidez em determinado momento evolutivo.

Tenepes. Em Aprendizado da Serenidade pela Tenepes Perante Energias Conflitivas, Flávio Amado 
traz suas reflexões sobre vivências pessoais, estudo e pesquisa bibliográfica sobre serenidade e tenepes. 
Com experiência de 23 anos de tenepes, o autor demonstra a ampliação progressiva da serenidade  
e aumento da pacificidade na condição de assistente às conscins e consciexes conflituosas.

Interassistencialidade. Hércules Tchechel, em seu corajoso relato Interassistência Reurbaniza-
dora Intrafísica, apresenta experiências pessoais e aprendizados durante interassistência em complexo 
penitenciário com 3 sistemas prisionais, em específico na Penitenciária I de segurança máxima, em 
Serra Azul, a 30 km da cidade de Ribeirão Preto­SP. O trabalho na penitenciária enfocou a melhoria 
da qualidade de vida dos prisioneiros, cuidadores e pessoal administrativo, contribuindo para a reur­
banização intrafísica do ambiente.

Sociometria. Por fim, em seu artigo Tenepes e a Teoria Psicodramática da Grupalidade, Ney 
Vernon Vugman apresenta cotejo entre a prática conscienciológica da tarefa energética pessoal (tene­
pes) proposta por Waldo Vieira e a teoria psicodramática de Jacob Levy Moreno. Avalia que a tenepes 
pode ser vista enquanto técnica grupal multidimensional e faz aproximação do conceito Moreniano 
de coinconsciente com a linguagem telepática e o conscienciês.

Aprendizados. Assim como tiveram os autores seus aprendizados, o compartilhamento de seus 
achados pesquisísticos, aqui publicados, replica mais conhecimentos, assistências e oportunidades evo­
lutivas a mais consciências. Desejamos a todos os leitores ótima leitura enriquecedora. 
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